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Na porta do Instituto do Coração, um clima de resignação e conformismo 

Brasil soube da notícia pela TV 
poucos minutos depois da morte 

A população brasileira soube da 
morte de Tancredo pela TV. As 
22h29m, a Rede Globo interrompeu a 
principal reportagem do Fantástico, 
sobre os perigos da obesidade, para 
estampar o rosto sério do Secretário 
de Imprensa, Antônio Brito. Seu 
enérgico pedido de silêncio aos re-
pórteres — "Senhores, por gentile-
za". — Não deixou dúvidas quanto à 
gravidade das notícias que trazia. 
Logo após o comunicado, a cantora 
Fafá de Belém entrou no ar, cantan-
do o Hino Nacional, acompanhada 
apenas por um piano. 

A Rede Bandeirantes também in-
terrompeu o seu "Bola na Mesa" pa-
ra anunciar, imediatamente, a mor-
te do Presidente da República. Se-
gundo editores da emissora, a morte 
de Tancredo já era do conhecimento  

da Divisão de Jornalismo minutos 
antes do anúncio oficial, através de 
um telefonema do jornalista José 
Augusto Ribeiro ao Instituto do Co-
ração. José Augusto foi o porta-voz 
de Tancredo Neves durante toda a 
sua campanha, e resolveu aguardar 
o anúncio oficial. Após o comunica-
do, a emissora optou por retratar a 
dor das pessoas que esperavam 
notícias na frente do hospital, já es-
tampando uma tarja negra na tela, 
em sinal de luto. 

A Rede Manchete de Televisão in-
terrompeu sua Programação de do-
m in g o , quando transmitia 
Intervideo, para anunciar a morte 
de Tancredo Neves. A notícia foi da-
da pelo repórter Heraldo, da sucur-
sal da Rede em São Paulo. 


